
 

 

 

Caminho do Atlântico – GR 11, E9 

Torres Vedras – Lourinhã – Peniche 

 

4 de novembro de 2012 

 

Um pequeno grupo de 17 caminheiros percorreu cerca de 17 km (mais de 18 km no GPS) dos 

cerca de 60 km que compreendem esta GR no litoral do oeste. Significativa foi a estreia de 3 

novos amigos que no fim perguntaram para quando seria o próximo passeio? 

O cinzento do céu, a rivalizar com o da A8, afastou muitos dos habituais presentes, uma pena; 

para eles. O dia esteve excelente. A contrariar todos, e mais alguns, medos gozámos de uma 

temperatura ótima. Imaginem que até choveu – oportunamente à hora do habitual pic-nic – 

na bonita praia da Formosa em Santa Cruz, o que tornou este momento ainda mais agradável. 

A proteção que o abrigo de praia nos proporcionou foi providencial. 

A Câmara Municipal de Torres Vedras voltou a dar-nos uma preciosa ajuda. Ainda se lembram 

da adega em Dois Portos? A sermos tratados desta maneira não se livram de nós, de certeza 

que vamos voltar a Torres Vedras. 

Quem conhece sabe que este Atlântico que nos abraça tem no Oeste uma beleza rara onde as 

paisagens quase virgens convivem, lado a lado, com o traço imposto pelo Homem. Tudo aqui 

podemos encontrar, património natural e construído, cultura e tradição. Um percurso 

magnífico, que merece ser feito por muitos e que nos motiva a andar e a espreitar o que está 

do lado de lá. Talvez por isso todos nós chegámos a Porto Novo muito tranquilamente. No fim 

não dispensámos a habitual cervejinha (chá para algumas…) só foi pena termos descoberto os 

tremoços e as pevides no fim. Tremoços e pevides, imaginem, até nisto o Oeste é exemplar. 

É pois obrigatório seguirem-se a Lourinhã e depois Peniche. Assim é o Tejo a pé. 

 

Carlos A Cupeto 


